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DE CAPITAIS

DESPACHO DO DIRETOR
De 2 de maio de 1969, deferindo, na

forma dos pareceres, o requerido nos
processos números:

Sociedade corretora
5) Autorização para funcionar:
A-68-4.151 — Corretora Bom Ne-

gócio — Títulos Mobiliários e Câmbio
Ltda. Em Goiânia (GO).

DESPACHOS DO GERENTE
De 5 de maio de 1969, deferindo,

na forma, dos pareceres, o requerido
nos processos números:
I Sociedades corretoras
a) Aumento 'de capital — alteração

coniratual:

A-69-1707 — Fiat Sociedade Cor-
retora de Valóres Mobiliários Ltda.
De NCr$ 45.000,00 para 	
NCre 7k•000,00• Instrumento de 22 de
abril de 1969.*

b) Aumento de capital — Reforma
de estatuto:

A-69-1700 — Corretora Souza Bar-
ros — Câmbio e Títulos S. A. De
NCr$ 250.000,00 para NCr$ 800.000,00,
A.G.E. de '7 de março de 1969.

A-69-1756 — Coroa S. A. — Cor-
retora de Valôres — De  *
NCr$ 150„000,00 para Ner$ 350.000,00.
A.G.E. de 25 de abril de 1.969.

Sociedade de Crédito, Financia-
mento e Investimentos:

a) Aumento de capital — Reforma
fie estatuto:	 •

A-69-1817 — Pabreufinan S. A. —
Financiamento, Crédito e Investi-
mento — De Ner$ 500.000,00 para
NCr$ 1.305.320,00. A.G.E. de 29 de
abril de 1969.

Retificações

No Diário Oficial' de 25 de abril
de 1969, Seção I — Parte II, página
n9 913, 19 coluna, penúltima linha.

Onde se	 A-69-1599 — Aplit S. A.
Leia-se: A-69-1599 — Aplik S. A.
Na edição de 28 de abril de 1969,

Seção I — Parte II, pág. 929, 1 9 co-
luna, linhas' 29 a 31.

Onde se lê; Valtec — Sociedade
Corretora de Valôres, Títulos e Escri-
turas. Públicas ...

Leiase: Valtec -,Sociedade Cor-
retora de Valôres, Títulos e Câmbio
Lida. — Escrituras Públicas ...

Na penúltima
Onde se lê: A-68-148 — Ação ...
Leia-se: A-69-148 — Ação ....

Na edição de 29 de abril de 1969,
Seção I — Parte II, pág. 945, 19 co-
luna, linhas 24 a 28.

Onde se lê: Sociedades Corretoras

a) Autorização para funcionar:
A-67-2443 — Fontenele — Socie-

dade Distribuidora ... 	 -
Leia-se: Sociedade Distribuidora.
a) Autorização para funcionar:
A-67-2443 — Fontenele — Socie-

dade Distribuidora ...
Na 49 coluna, linha 20.
Onde se lê: A-60-1273 — FIVAP

S. A. 	 •
Leia-se: A-69-12'73 —	 IVAAP

S. A. ...

INSPETORIA DE BANCOS
DESPACHOS DO DIRETOR

De 6 - de maio de 1969, deferindo,
nos têrmos dos pareceres, o requerido
nos processos números:

a) Renovação da autorização para
funcionar:

BCRB-352-66 — Cooperativa Mista
para o Fomento Económico do Ceará,
Fortaleza (CE) — Por um ano, a
contar da data da presente publica-
ção, ficando, em conseqüência, can-
celado o registro anterior concedido
pelo Ministério da Agricultura, sob o
n9 6.383, de 29 de setembro de 1960.

BCRB-1.135-66 — Cooperativa Cen-
tral das Caixas Rurais tipo "Raiffei-
sen" -cla União Popular do Estado do
Rio Grande do Sul — Pôrto Alegre
(RS) — Por um ano, a contar da
data da presente publicação, ficando,
em conseqüência, cancelado o regis-
tro anterior concedido pelo Ministé-
rio da Agricultura, sob o n9 801.

BCRB-.1.444-66 — Cooperativa
Mista Auxiliar da Produção Rural
Cearense, Fortaleza (CE) r- Por um
ano, a contar da data, da presente
publicação, 'ficando, em -conseqüência,
cancelado O registro anterior conce-
dido pelo Ministério da Agricultura,
sob o n9 6.549, de 6 de fe-Ver.eiro
de 1961.

O) Reforma de estatutos. sociais:

BCR13-352-66 — Cooperativa Mista
nara o Fomento Econômico do Ceará,
Fortaleza (CE) —, Assembléia-Geral
Extraordinária de 15 - de setembro
'de 1967.	 •

BCRB-1.135-66.— Cooperativa Cen-
tral das Caixas ;lurais 'tipo "Raiffei-
sen" da União Popular do Estado do
Rio Grande do. Sul, Pôrto Alegre
(RS) — Assembléia-Geral Extraordi-
nária de 19 de agosto de 1967.

N9 124-68 — Cooperativa Mista Au-
xiliar da Produção Rural Cearense,
Fortaleza °ICE) — Assembléia-Geral
Extraordinária de 29 de abril de 1968.

PORTARIA DE 23 DE MARÇO
DE 1969

O Superintenaente Nacional da
Marinha Mercante no uso das atra
buições que lhe confere o capitulo 10
aem 10.1, letra "gme do Regimento
Interno e tendo em vista os termas
dos Decretos n 9s 59.835, 60.263 e ..
61.049, respectivamente de 2.1 da de-
zembro de 1966 23 de fevereiro de
1967 e 21 de julho de 1967 resolve:

N9 112 — Designar Nivaldo de
Souza Santos para exercer as funçuas
de Auxiliar desta Superintendência,
com a Gratificação de Representação
de Gabinete no valor mensal de ..
laCr$ 300,00 (trezentos cruzeiros no-
vos). — José Celso de Macedo Soares
Gutm.arães.

O Presidente do In54tuto Brasi-
leiro de Reforma Agraria —7 IBRA
— no uso das atribuições que -he
confere a letra "n" do artigo 34 do
'Regulamento GeÃal aprevato peio
Decreto n9 55.889, de 31 de março de
1965, resolve

N9 220 Dispensar, a pedida, Nel-
son Lopes Bastos, Advogada, nível
14-C, do Quadro do Pessoal, Parte
Permanente, dêste Instituto da fun-
ção gratificada, slinloclo

 Instituto,
	 de

Chefe dos Serviços Auxiliares Regio-

c) Mudança de denominação social
I3CRB-353-66 — Cooperativa Mista

para o Fomento Econômico do Ceará,
Fortaleza--(CE) — Para Cooperativa
de Fomento ao Crédito do Ceará Li-
mitada.

BCRB-1.1.35-66 — Cooperativa Cen-
tral das Caixas Rurais tipo "Raiffei-
sen" da União popular do Estado do
Rio Grande do Sul — Pôrto Alegre
(RS) — Para Cooperativa de Crédito
Sul Riograndense Ltda.

N9 324-68 — Cooperativa Miáta Au-
xiliar da Produção Rural Cearense,
Fortaleza (CE) — Para Cooperativa
de Crédito e Economia Popular, Li=
mitada.

O Superintendente Nacional da
Marinha Marcante no ! uso das atri-
ouições que lhe confere o capitulo 10
.tem 10.1, letra "g" do Regimento
Interno e tendo em Vista us termas
dos Decretos n9s 59.835, 60.263 e ..
61.049, respectivamente de 21 de de-
zembio de 1966 23 d3 revereiro da
1967 e 21 de julho de 1967.•resolve:

N9 116 — Designar Aida lace= Diea
guez, para exercer as funções de As-
sistente desta Super:ntendência cem
a Gratificação de Representação de
Gabinete no valor mensal de Écr$
450,00 (quatrocentos e cinquenta cru-
zeiros novos). — José Celso de Ma-
cedo Soares Guimarães.

nais — DR (2)-S, da Delegacia Re-
gional do IBRA, em Brasília, para
a qual foi designado pela Portaria
n9 106 de 13-3-67.

N9 222- — Designar Ary Cereto,
Técnico de Administração, nível 13-B,
do Quadro do -Pessoal, Parte Per-
manente, deste Instituto para -exer-
cer a função gratificada, simbclo
FG-3, de Chefe dos Serviços Auxi-
liares _Regionais - DR(2)-S, da De.
legaciff Regional do IBRA, era Bra-
sília. — uarlos de Moraes,

MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA LIAR,NHA
LiERCANTE

POR-TARIA DE 30 DE MARÇO
19 6 9t,

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

INSTITUTO BRASILEIRO DE REFORMA AGRÁRIA
PORTARIAS DE 7 DE MAIO DE 1969
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REPARTIÇÕES E PARTICULARES I	 FUNCIONÁRIO&

Capital e Interior: 	 I	 Capital e Interior:
Semestre 	  NCr$ 18,00 Semestre 	  NCr$
Ano 	  NCr$ 36,00 Ano 	  NCr$

Exterior:	 Exterior:
Ano 	 _ NCr$ 39.00Ano 	  NCr$

•
,

NÚMERO AVULSO

- Para evitar interrupção na
remessa dos órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser
solicitada' com antecedência de
trinta (30) dias,

- Na parte superiot . do ende-
rêço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará.

- As assinaturas das Reparti-
ções Públicas -  anuais e de;,
verão ser renoadas até 28 de fe-
vereiro.

- A remessa de vacares, sem-
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa. Nacio-
nal, deverá ser acompanhada de

30,00 esclarecimentos auanto à sua apli-
cação.

CHEFE DO SERVIÇO DE PUBLICAÇ 45=9 	 CHEFE DA SEÇÃO De REDAÇÃO

J. B. Da. ALM.: IDA CARNEIRO	 'FLORIANO GUIMARÃES

13,50
27,00

- O preço do número avulso figura na última página de cada
exemplar.
- O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr$ 0,01,
se do mesmo ano, e de NCr$ p,01 por ano, se de anos anteriores.

- Os suplementos As ealçaes
dos órgãos oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que os soli-
citarem no ato da assinatura,
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- As Repartições Públicas de-
verão entregar- na Seção de Co-
municações do Departamento de
Imprensa Nacional, até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-
blicação.

- As reclamações Pertinentes
B ,zatéria retribuída, nos casos de
&To ou omissão, deverão .fer
formuladas por escrito à Seção

. de Redação, até o quinto dia útil
subseqüente ,fi publicação no
órgão oficial.

(

- A Seção de Redação fun-
ciona, para atendimento do pú51i-
co, de 11 às 17h30 min.

- Os originais, devidamente
auteriticados, deverão ser dactilo-

,' grafados em espaço dois, em :imã
só face do papel, formato 22.33:,

: as emendas e rasuras sezão res-
. salvadas por quem de direito.

•

- As assinaturas podem ser
'tomadas em qualquer época do
ano, por seis meses ou um ano,
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais.

PAINISTÊR10 DA EDUCAÇÃO

E CULTURA

ESCOLA PAULISTA DE
• MEDICINA
PORTARIAS DE 29 DE ABRIL

DE 1969
O Diretor da Escola Paulista de Me-

dicina, no uso de suas atribuições,
resolve:

N9 27 - Dispensar a servidora
Yaeko Inoue matricula n9 2.240.393
Arquivista, nível 9.B, do Quadro
Único de Pessoal - Parte Perma-
nente - da Escola Paulista de Me-
dicina, da Função Gratificada sim-
bolo 5-F de Chefe da Seção de Pes-
soal do mesmo Quadro de Pessoal,
em virtude de haver sido designado
rara outra função.

N9 29 - Designar a servidora Elia-.
na Ferreira Moraes Almeida, matrí-
cula n9 2.240.105 Escriturária, nível
10.B do Quadro ' Cn.co cie Pessoal -
Parte Permanente. da Escola Paulis-
ta de Medicina, para exercer a fun-
ção gratificada, símbolo 5-F, de Che-
fe da Seção Financeira da Divisao
do Pessoal desta Autarquia.

N9 30 --/Designar a s2is, insra Maria
Eugênia Amaral, matricula 11V 	

2.240.251, Oficiala de Administra-
ção, nível 12.A do Quadro Único ae
Pessoal - Parte Permanente da Es-
cola Paulista de Medicina, para exer-
cer a função gratificada, smbolo
5-F, de Chefe da Seção de Centre).-
le e Frequência da Divisão do Pes-
soal, desta Autarquia.

No 31 - Designar a servidora Ana
Maria Costa matricula n? 	
2.240.023, Escriturária, nível 8.A do
Quadro Único de Pessoal - Parte.
Permanente da Escola Paulista de
Medicina, para exercer a fançã3 gra-
tificada símbolo 5-F de Chefe da
Seção de Reg istro e informações, da
Divisão do Pessoal, desta Autarquia.

N9 32 - Designar a servidora El-
vora Giacomin, matricula n9 	
2.261.507, Escriturária nível 8 do
Quadro Único de Pessoal Parte Es.
pecial, da Universidade Federal de
Minas Gerais, para exercer a Função
Gratifiçada. símbolo de Chefe da
Seção de Exped'ente da Divisão de
Pessoal desta Autarquia.

N9 33 - Designar a servidora Ma-
ria Aparecida Capucho Pasquintama
tricula n9 1.067.514, Oficial de Ad.

ministração, nível 12-A, do Quadro
Único de Pessoal - Parte Perma-
nente da Escola Paulista de Medici-
na para exercer a função gratificada
sírnbolo 6-F, de Chefe da Seção de
Expediente,' Protocolo e Arquivo, do
Departamento Administrativo desta
Autarquia.

N 9 34 - Designar a servidora Deni-
se Henriette Briard, matrícula nú-
mero 2.240.091, Almoxarife nível 14-
A, do Quadro Único de Pessoal
Parte Permanente da Escola Paulista
de Medicina, para exercer á função
gratificada, símbolo 5-F, de Chefe da
Seção de Requis i ção e Conrôle da
Divisão do Material, desta Autarquia.

N9 35 -5-__Deeismar a servidora Eu-
nice Ferreira de Alencar, matricula
n" 2.240.116, Técnica de Contabilida-
de, nível 15-B, do Quadro 'único de
Peescal - Par'.e Permanente da Es-
cola Paulista de Medicina , para exala
cer a função gratificada, símbolo 5-
F, de Chefe da Seção le Orçamento,
da Divisão de Contabilidade e Orça-
mento, desta Autarquia.

N9 30 - Designar a servidora Ma-
ria Angela Carotta, matrícula núme-
ro 2.091.348 Estenedatilógrafa, nivel
11, do Quadro Único de Pessoal -
Pare Permansnae - da Escola Pau-
lista de Medicina para exercer a
função gratificada símbolo 5-1T , de
Chefe de Secretaria (Instituto), do
mesmo Quadro de Pessoal - Nylceo
MargueS de Castro.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO RIO DE JAWEIRG

PORTARIA InE 23 DE ABRIL
DE 1969

O Superintendente de Pessoal e Ser-
viços Gerais da Univiersidade Federal
do Rio de Janeiro, usando de atribui-
ção de sua competência "ex-vi"
Ordem de Serviço 13,68, resolve*

N9 266 - Conceder dispensa, a pa^-
tir de 15.2.68, a Ronaldo laarnaneles
de Oliveira, especialista tempo 'ário,
com atribuições de Técnico Rapeciali-
zado do Mu,seu Nacional desta Uni/er-

sidade.	 Eduardo Pinto Pessoa So-
brinho.

PORTARIA DE 28 DE ABR.%
DE 1969

O Sub-Reitor de Pessoal e Serviços'
Gerais da Universidade Federal do Rio
de Janeiro, usanao de atribuição de
sue competência "casai" da Parlaria
Ir? 447. de 21 de junho de 1957 resolve:

N9 284 - Designar Ataliba de Oli-
veira, Auxiliar de Portaria, GL-
503.7-A, da Parte Permanance co
Quadro Único de Pessoal da UF.R.J.,
aprovada pelo Decreto n9 60,455, de
13 de março de 1967, para substitato
eventual do Administrador da Sede,
símbolo 8-F, da Escola de Engenha-
mant'cla pelo Decreto acima citado. -
Guilherme A. Canado de Magalhães.

Escola de Engenharia
rl Engenheiro Civil, Casar Augusto

Lourenço Filho, é professor na Fa-
culdade de Arquitetura com o horá-
rio do: SeaunC. a Sexta-feira, de 7 às
10 horas e aos sábados de 7 às 12 -ho-
ra-. (doc. `Jihas 8)

Na 'iriala de Engenharia é profes-
s Eaegente de ',Sistemas e Obras Hi-
c. • dans ritimas • e 'Fluviais no 19
Semestre e AdministraT:ãO Aplicada no
29 semestre com o 'horário de:

iaunda a "terça-feira de 10 às 12
horrs•

quarta a quinta-feira de 10 às 12
horne

e aos sábados de 14 às 15,30 (doe.
féiaas 13)

Parsea.
Trata- To-se de acumularão de car-

gos de Magistério cabe examinar a
compatibalidade dos horários. --en
somos . de i 'ecer que há compatia 4-
claae	 harários e consequentemente
o pas estar em causa pode exercer
• ia'ativanaer te os dois cargos.

Rir sde Jans l ao, ir; de Fevereiro de
1 ". - » , rand,yr de Castro Pires Fer..
reira - Adolpho Polido - Nestor
Oliveira :Junior.

Pr.ca.,21.551-6-8.

UNIVERSIDADE FEDERAL
, DO ESPIRITO SANTO

Comissão de Prafessêres de
Disciplinas Afins

Processo nündero 02/002 - A.A.13..
Interessado: Geraldo Rocha
Assunto; Julgamento da correlação

de matérias e compatibilidade de
horários, para o exercício cumulativo,
de um. cargo de professcas com outro
técnico oa cientifico.

DECISÃO

A Comissão de Professõres oe ErS-
Oplinas Afins, instituída pelo Reitor
da Universidade Federal do Espirito
Santos, através da Portaria número
194, de 4 de julho de 1968, com base
n.o parecer do relator bem como . nos
Gementes constantes do processo nú-
mero 02/002 - A.A.D., em sessão
realizada no dia '17 de abril de 1969
decidiu pela licitude do exercicio
cumulativo de um cargo de magisté-
rio, pelo docente Geraido Rocha, na
qualidade de Auxiliar da Ensino jun-
to à cadeira de Análise Microeconõ-
mica, da Faculdade de Ciêncas Eco-
nôniecar, desta Universidvie, com
outro técnico ou científico, ou seja
Analista de Projetos na Companhia
de Desenvolvimento Econômico do
Espírito Santo - CODES. v isto te-
rem sido atendidas as dispas ções le-
gais atinentes à espécie e, especial-
mente, por haver sido comprovada no
bôjo das autos respectivos, a existên-
cia de correlação de matérias e ca-
racterizada a ocorrência da compa-
tibilidade de horários, como abaixo
discriminado:
.a) Na UFES: - de segunra a sexa

ta-feira das 7,00 às 8,00 horas; das
8,10 as 9,00 horas e das 20,30 às 21,30
horas; e aos sábados das 8 10 às 9,00
horas e das 9,03 às 12,00 horas, to-
talizando 18 horas semanais: e

b) na CODES: - de segunda a
sexta-feira das 9730 às 12,30 horas. ;
e das 1400 às 19,00 horas; totaliaan.
do 41) horas semanais.

Vitória, 17 de abril de 1969. - João
Luiz Horta Aguirr3, Presidente. -
Expedito Ramos Bogea, Relator. -
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Alziro Assumpção Valejo da Silva,
Membro. - José Angelo Agostini

\ Munis, Membro.
Processo número 02/005 - A.A.D.
Interessado: Romero Lofêgo Bote,

lho
Assunto: Julgamento da correlação

de matérias e compatibilidade de
horários, para o exercício cumulativo
de um cargo de professor com outro
técnico ou cientifico.

a
DECISÃO

A Comissão de Professôres de Dis-
ciplinas Afins, instituída pelo Reitor
da Universidade Federal do Fapirito
Santo, através da Portaria número
194, de 4 de julho de 1968, com base
no parecer do relator bem como nds
elementos constantes do processo nú-
mero 02/005 --- A. A. D.,_ em sessão
realizada no dia 17 de abril de 1969,
decidiu pela licitude do exercicio
cumulativo de um cargo de. magisté-
rio pelo docente Romero,Lofégo Bote-
lho, na qualidade cie Auxiliar de En-
sino junto à cadeirá de Sociologia da
Eatcuklade de Ciências Econômicas
desta Universidade com outro técnico
ou científico, ou seja, Procurador da
Justiça no Estado do Espirito Santo
visto terem sido atendidas as dispo-
sições legais atinentes à espécie, e,
especialmente, por haver sido com-
provada no bôjo dos autos respecti-
vos, a existência de correlação de
matérias e caracterizada a ocorrên_
ca da compatibilidade de horários,
como abaixo discriminado:

a) Na UFES: - dê segunda-feira
a sábado das 7,00 às 10 00 horas, ta--
talizando 18 horas semanais; e

b) no Estado: - às segundas-
quartas e quintas-feiras, das 13,00
às 16,00 horas; às tèrças e setxtas-
félras das 14,00 às 17,00 horas, tota-
lizando 15 horas semanais.

Vitória, 17 de abril de 1969. - João
Luiz Horta Aguirre, Presidente. -
Antônio Coelho Sampaio, Relator. -
Ann.ibal de Athayde Lima, Membro.
- Sebastião &Inani Costa, Membro.

Processo número 04,/005 - A.A.D.
Interessado Alice Greppe de Mello
Assunte): - Julgamento da- corre-

lação de matérias entre um cargo de
professor (em atividade) e outro de

' professor (inativo).

O requisito da compatibilidade de
horários se acha prejudicada no
caso em espécie, visto que o interes-
sado se encontra em um dos cargos
aposentado.

DECISÃO

• A Comissão de Professdres de Dis-
ciplinas Afins, instituída pelo Reitor
da Universidade Federal do Espirito
Santo, através da Portaria número
194, de 4 de julho de 1968, • com base
no parecer do relator tem como nos
elementos constantes do processo nú-
mero 04/005 - A:A.D. em sessão
realizada no dia 17 de abril de 1969,
decidiu pela licitude do exercício
cumulativo' de um cargo de magisté-
rio pela docente Alice Greppe de
Mello, na qualidade • de Professar
Assistente (em atividade), junto a
cadeira de Organizaçção e Adminis_
tração ,da Educação Física e dos
Desportos, da Escola de Educação Fi-
sica desta Universidade, com a per-
cepção de proventos de outro cargo
de magistério, ou seja, Professor de
Educação Fiaica no Estado do Espi-
rito Santo (inativo), v'sto terem sido
atendidas as disposições legais ati-
nentes à espécie, e especia/mente, por
haver sido comprovada, no oõjo dos
autos respectivos, a existência da cor-
relação de matérias, sendo Ind • spen-
sável o exame da ocorrênc'e, da com-
patibilidade horária, porquanto o

interessado se acha aposentado em
tira dos cargos ciados.

Vitória, 17 de abril de 1969. - João
Luis -Horta Agu-irre, presidente. -
Léo de Souza Ribeiro, Relatar. -
Maria de Lourdes Paula Pereira,
Membro. - Mercês Garcia -Vieira,
Membro.	 e

Processo número 05/053 - A.A.D.
Interessado: Neise Cunha Rodri-

gues.
Assunto: Julgamento da Correlação

de matérias 'e compatibilidade de
horários, para o exercício cumulati-
vo de dois cargos de magaeério.

DECISÃO

A Comisááo de Professôres de Dis-
ciplinas Afins, instituída pelo Reitor
da Universidade Federal do Espirita
Santo, através da. Portaria número
166 de 10 de junho de 1968, com base
no parecer do relator bem como nos
elementos constantes do processo nu-
mero 05/053 - A.A D., em sessão
realizada no dia 17 de abril de 1969,
decidiu pela licitude do exercício
cumulativo de um cargo de magisté-
rio, pelo docente Neise Cunha Rodri-
gues na 'qualidade de Professor Assis-
tente junto à cadeira de Língua e Li-
tetura Inglê,sa da Faculdaae de Fi-
losofia, Ciências e Letras desta Uni-
versidade com outro de magistério, ou
seja Professor do Ensino Médio, no
Colégio Estadual do . Espírito Santo,
junto a cadeira de Inglês visto terem
sido atendidas as disposições legais
atinentes à espécie, e, esp,ecialmente,
por haver sido comprovada, no bôjo
dos autos respectivos, a existência de
correlação de matérias e caracteriza-
da a ocorrência da compatibilidade
de horários, como abaixo descrimi-
nado: . .

a) Na UFES: - às segundas-feiras
das 7,00 às 12,00 horas; às quartas-
feiras das 7,00 'às 12 00 horas; às
quintasefeiras das 14,00 às 17,00 ho-
ras e as sextas-feiras das 7,00 às
12,00 horas; totalizando 18 horas
semanais; e

to No Estado: - às segundas-feiras
das 19.00 às 22.00 horas; às terças
e quintas-feiras das 9,00 -às 12 horas
horas, às quartas e sextas-feiras das
19:00 às 22:00 horas; totalizando 15
horas semanais.

Vitória, 17 de abril de 1969. - João
Luiz Horta Aguirre, Presidente. -
Guilherme dos Santos Neves, Rela-
tor. - Açi Nigri do Carmo, Membro.
- Maria Rachel Abreu Lima e Pe-
reira, Membro.

Processo número 06/007	 A.A.D.
Interessado: Carlos Mariano Neves

Peixoto
Aseento: Julgamento da coerelação

de " Matérias e compatibilidade de
horários, para o exercício cumulativo
de um cargo de professor com outro
técnico ou científico.

DECIS:(0

• A Comissão de Professores cie
e_f_ns, instituída pelo Reitor7

da Universidade Federal do Esplaitc,
Santo, através da Portaria número
206, de 23 de julho de 1968, com base
no parecer do relator bem como nos
elementoS constantes do processo nú-
mero 06/007 - A.A.D., em sessão
realizada no dia 17 de abril de 1969,
decidiu pela licitude do exercício
cumulativo de um cargo de magisté-
rio, pelo docente Carlos Mariano Ne-
ves Peixoto na qualidade de Profes-
sor Assistente junto à cadeira de Clí-
nica Médica da Faculdade de Medici-
na desta Universidade, -com outro
técnico ou cientifico, ou seja Médico
Cardiologista no Instituto aTacional
da Previdência Social (INPS) visto
terem sido atendidas ., as disposições
legais atinentes à especie e, especial-
mente, por haver sido comprovada,
no 'Ajo dos autos respectivos, a exiso

tência de correlação de matérias, a
caracterizada a ocorrência da compa-
tibilidade de horários, como abaixo

discriminado:
a) Na IIFES: - de segunda-feira a

saindo das 7,30 às 10,30 horas; to-
talizando 18 horas semanais; e

b) No I.N.P.S.: - de segunda a
sexta-feira das 12,00 às 18,30 horas;
totalizando .32,30 horas semanais.

Vitória, 17 de abril de 1969. .- João
Luiz Horta Aguirre, Presidente.
Jolinclo Martins, Relator. - Benito
Zanandrea, Membro. - José Carlos
Soare,à da Silva, Membro.

Processo número 08/021 - A.A.D.
Interessado: Arildo Candido Zorza-

nelli
Assunto: Julgamento da côrrelação

dê matérias e compatibilidade da
horários, para o exercício cumulativo
de um cargo ale professor com outro
técnico ou cientifico.

DECISÃO

A Cotnissão de Professe:ores de 1ns-
ciplinas Afins, instituída, pelo Reitor
da Universidade Federal do Espirito
Santo, através -da Portaria número
166, de 10 de junho de 1968, com base
no parecer do relator bem corno nos
elementos constantes do processo nú-
mero 08/021 - A. A. D., em sessão
realizada no dia 17 de abril de 1969,
decidiu pela licitude do exercício
cumulativo de um cargo de mag'sté_
rio, pelo docente Adido Cândido Zor-
zanelli na qualidade de Professor As-
sistente junto à cadeira de Economia
Política e Finanças (Micro-Economia)
da Escola Politécnica desta Univerel-
dade com outro técnico ou cientifico,
ou seja Engenheiro_Chefe da Divisão
da Via Permanente da- Cia. Vale do
Rio Doca, 'visto terem sido atendidas
as disposições legais atinentes à espé-
cie e, especialmente, por haver sido
comprovada no beijo dos autos res-
pectivos, a existência de correlação de
matérias e caracterizada a ocorrência
da compatibilidade de horários, c( mo
abaixo discriminado:

a) Na UFES: - de segunda feira
a sábado das .7,00 ás 10,00 hc NI;
totalizando 18 horas .emanais; e

b) Na Cia. Vale , do Rio Doce: -
de segunda-feira a sábado das 11,30
às 18,30 horas; totalizando 42 horas
semanais.

Vitória, 17 de abril de 1969. - João
Luiz Horta Aguirre, Presidente, -
Paulo Rubens Gonçalves Miled, Re-
lator. - Arthur Carlos Gerhardt
Santos, Membro. - Clodoa/do Fer-
nandes Motta, Membro.

Processo número 02/006 -
Interessado: Luciano Mário Tausz
Assunto: Julgamento da correlação

de matérias e compatibilidade de
horários, para o exercício cumulativo
de uni cargo de professor com outro
técnico ou científico.

•
DECISÃO

A Comissão de Professôres de Dis-
ciplinas Afins, instituída • pelo Reitor
da Universidade Federal do Espirito
S ito, através da Portaria número
194, de 4 de julho de 1968, com base
no parecer do relator_ bem como nos
elementos constantes do processo nú-
mero 02/006 - A.A.D., em sessão
realizada no dia 18 de abril de 1969,
decidiu . pela licitude do exercício
cumulativo de um cargo de magis-
tério, pelo docente Luciano Mario
Tausz na qualidade de Professor Ad-
junto junto à cadeira de Matemática
e Estatística da Faculdade de Ciên-
cias Econômicas desta Universidade,
com outro técnico ou cientifico, ou
seja Engenheiro do CESAN (Cia. Ea-
pírito-Santense de Saneamento) visto

terem sido atendidas as disposições le-
gais atinentes à espécie e, especial-
mente, por haver sido comprovada,
no bóio dos autos respectivos, a cais-

tência de correlaçã'o de matérias e ca-
racterizada a ocorrência da compati-
bilidade de horários, como abaixo
discriminado:

a) Na UFES: -às segundas, taa.,
ças e quartas-feiras das 7:10 às 8:00
horas; e das 20,00 às 22,15 horas; às
quintas-feiras das 7,10 às 8,00 horas;
das 20,00 às 21,30 horas e das 21,35 às
22,15; às sextas-feiras das 7,10 às 800
horas e das 20,00 às 22,00 horas e aris
sábados das 7,10 às 12,00 horas; toe-
talizando 1955, horas semanais; e

b) no CESAN: - de segunda a sex-
taafeiras das 8,30 às 12,00 horas e
das 13,30 às 18 45 horas; totalizan-
do 43,45 horas semanais.

Vitória, 18 de abril de 1969. - João
Luiz Horta Aguirre, Presidente. -
Antônio Lugon, Relator. Sy/vio
Crema, Membro. - Rctchid Mohamtxt
Chibe, Membro. .

Processo número 02/021 - A.A.D.
Interessado: Eayldo Carvalinho.
Assunto: Julgamento da correlação

de 'matérias e compatibilidade de
horários, para o exercício cumulativo
de um cargo de professor com outro
técnico ou cientifico.

DECISÃO

A Comissão de Professôres de Dis-
ciplinas Af_ns, instituída pelo Reitor
da Universidade Federal do Espirito
Santo, através da Portaria número
194, de 4 de julho de 1938, com base
no parecer do relator bem como nos
elementos constantes do processo nú-
mero 02/021 A.A.D. em sessão reo.
lizacla no dia 18 de abril de 1969, de..
cidiu pela licitude do exercício cumu-
lativo de um cargo de magistério,
pelo docente Enyldo :".,arvalhinho na
qualidade de Professor Adjunto jun-
to à cadeira de Contabilidade de
Custos da Faculdade de Oências Eco-
nômicas desta Universidade, com ou..
tro, técnico ou científico, ou seja
Técnico Superior ele Economia e Fi-
nanças com atribuições de Assessor
de Contrôle da Cia. Vale do Rio Doce
visto terem sido atendidas as dispo-
ções legais atinentes à espécie c, es-
pecialmente, por' haver sido =pro-
vada, n.0 bôjo dos autos respectivos,
a elcistência de correlação de maté-
rias e caracterizada a ocorrência da
compatibilidade de horários., como
abaixo discriminado;

a) na UFES: - de segunda a sexta-
feira, das 7,00 às 7,50 horas e das
18,10 às 20,10 horas e aos sábados
das 15.00 às 18,00 horas e das 19,30
às 20,10 horas; totalizando 18 'horas
semanais; e •

b) na Cia. Vale do Rio Doce S.A.:
- de segunda a sexta-feira das 9,30
às 12,30 horas e das 14,00 às 18,15
horas e aos sábados das 9,00 às 13,00
horas; totalizando 40,15 horas se.,
manais.

Vitória 18 de abril de 1969. -
Luiz Horta Aguirre, eresidente. -
Hélio Soares, Relator. Julio Gon-
çalves de Moraes Pernambuco, Mem-
bro. -, Nilton de Paula Paraíso,
Membro.

Processo número 03/011 - A.A.D,
Interessado: Cícero' Alves
Assunto: Julgamento da correlação

de matérias a compatibilidade de
horários, para o exercício cumulativo
de um cargo de professor com nutro
de Juiz.

, DECISÃO

A Comissao de P-rofessores cie Dis-
ciplinas Afins, instituala pelo Reitor
da Universidade Federal do Espirito
Santo, através da Portaria número
206, de 23 de julho de 1968, com base
no parecer do relator bem como nos
elementos constantes do processo nú-
mero 03/011 - A.A.D.

'
 em sessão

realizada no dia 18 de abril de 1969,
decidiu pela lieitude do exercício
cumulativo de um cargo de magSté-
rio, pelo docente Cícero Alves na

•
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qualidade de Auxiliar de Ensino jan-
to à cadeira de Ciência- das Finanças
e Direito Financeiro da Faculdade de
Direito desta Universidade, com outro
de Juiz, ou seja Desembargador do
Tribunal de Justiça do Estado do
Espírito Santo visto terem sido aten-
didas as (12'eposições atinentes à es-
.pécie e, especiaamente, por haver
sido comprovada, no oajo dos autos
respectivos, a existência de correla-
ção de matérias e caracterizada a
'ocorrência da compatibilidade de ho-
rários, como abaixo descriminado:

a) Na UFES: - de segunda a sex-
ta feira das 19,00 às 22,00 horas e aos
lsábados das 8,00 às 11,00 horas; to-
taliza•do 18 horas semanais; e

b) o Estado: - às térças e quintas-
teiras das 14,00 às 17,00 horas; to-
talizando 6 horas semanais

Vitória, 18 de abril de 1969. - João
.;Luzz Horta Agutrre, Presidente,

' a4bimar Pereira dos Santos, Relator.
Crystalino de Abreu Castro, Mem-
- Hariolus Amâncio Pereira,

'Membro.	 a
Pficesso n9 04-019 - A.A.D.
Interessado: Silvia Dias Gomes.
Assunto: Julgamento da correia-

ção de matérias e compatibilidade dit
horários, para o exercício cumulati-
tvo de dois cargos de magistéuo.

-masa°
A Comissão de' Professôres de Dis-

ciplinas Afins, instituída pelo Reitar
da Universidade Federal do Espirito
Santo, através da Portaria n 9 191 de
4.6.68, com base no parecer do re-
latar bem como nos elementos cons-
tantes do processo n9 04-019 - A.
A. D., em sessão realizada na dia 22
de abril de 1969, decidiu pela licitu-
de do exercício cumulativo de uni
cargo de magistério, pelo docente Sil-
via Dias Gomes na qualidade de
Professor Contratado, na regência
da disciplina de Natação da Escola
de Educação Física desta Universida-
de, com outro Professor de Educação
Física do Colégio Estadual do Es-
pinto Santo, visto terem sido aten-
didas as disposições legais e atinen-
tes à espécie e, especialmente, por
haver sido comprovada, no btijo dos
autos respectivos, a existência da cor-
relação de matérias e caracteilzada
a ocorrência da compatibilidacte de
horários, como abaixo descriminado:

a) Na UFES de segun`Jr. feira
a sábado, das 8 às 11 horas; mtaii-
2ando 18 horas semanais; e

b) No Estado: de segunda a sexta-
feira, das 15 às 18 horas, totalizan-
do 15 horas semanais.

Vitória, 22 de abril de 1939. -
'João Luiz Horta Aguirre, Presidente.

Eulier Parar° Machado, Relatar.
- Orlando António Ferrari, Mem-
bro. - Wilson Vassalo, Membro.

Processo n9 08-003 - A.A.D.
InCeressado: Wilmar dos Santos

Danoso.

Assunto: Julgamento da correla-
ção de matérias de compatibilidade
de horários, para o exercício cumu-
lativo de um cargo de Professor com
outro de ténia° ou científico.

DECISÃO

A Comissão de Professôres de Dis-
ciplinas Afins, instituida pelo Reitor
da Universidade Federal co Espíri-
to Santo, através da Portaria n9 166,
de 10.6.68, com base no parecer do
relator bem como nos elementos cons-
tantes do processo n9 08-303 - A.
A. D., em sessão realizada no dia
22.4.69, decidiu pela lícitude do
exercício cumulativo de um ar g o do
magistério, pelo decente Wilmar dos
Santos Barroso, na qualidade de Pro-
fessor Assistente junto à cadeira de
Geometria Descritiva e Mementos de
Geometria Projetiva -da Escola Po-
Etécnica desta Universidade, com ou-

DECISÃO

A Comissão de Proiress(ires de Disci--.
plirias Afins; instituída pelo Reitor da
Universidade Federal do Espírito
Santo através da Portaria n9 194, de
4 de junho de 1968 com base no
parecer do relatar Larn como nos ele-
mentos constantes do Processo núme-
ro 02-014 - A.A.D., em sessão reali-
zada no dia 23 de abril de 1969, de-
cidiu pela licitucle do exercício
cumulativo de um cargo de magis-
tério,. pelo docente Argao Reginaldo
Lorenzoni

'
 na qualidade de Regente

da Disciplina (em atividade) junto à
cadeira de Direito Pública, cio Curso
Superior de Contador da Faculdade'
de Ciências Econômicas desta Univer-
sidade, com a percepção de proventos
de outro cargo de Juiz, ou seja, Mi-
nistro do Tribunal de Contas (ina-
tivo),- visto terem sido atendidas as
disposições legais atinentes à éspécie,
e especialmente, por haver sido com-
provada, no bôjo mica antes respectivas
a existência da correlação de ma-
térias. sendo dispensável o exame ,da
ocorrência da -comptaabilidade
horários, porquanto o interessado se
acha aposentado cm um dos cargos.

Vitória- 23 de abril de 1969. -
João Luiz Horta Aguirre; Presidente
- Sebastião Edward Costa, Relator
- Antônio Coelho Sampaio, , Membro.
- Aly da Silva, Membro.

Processo n9 08-018 - A.A.D.
Interessado: -Clodealalo José Fer-

nandes Motta.
Assunto: Julgamento da correlação

de matérias e compatibilidade de
horários para' o exercício cumulativo
de um Carga de professor Com outro
técnico ou científico.

-	 DECISÃO

A Comissão de Professôres de Disci-
plinas Afins, instituída pelo Reitor da
Universidade Federal do Espírito
Santo, através da Portaria n9 166, de
10 de junho de 1968, com base no
parecer do relatar bem cbmo nos ele-
mentos constantes do Processo núme-
ro 08-018 - A.A.D. em sessão reali-
zada no dia 23 de abril de 1969, de-
cidiu pela licitude do exercício cumu-
lativo de uni cargo de magistério, pelo
docente Clodoaldo José Fernandes

Motta, na qualidade de Professor
Assistente junto ?I, cadeira de Eco-
nomia e Finanças cia Escola Poli-
técnica desta Universidade, com outro
técnico ou denta:Te° oa seja En-
genheiro da Companhia Vale do Rio
Doce, visto terem sido atendidas as
dispesições lapas atinewes à espécie
e, especialmente, por haver sido com-
provada, no bôjo dos autos respecti-
vos a existência- de correlação de ma-
térias e caracterizada a ocorrência da
compatibilidade de 'horários, como
abaixo discriminado:

a) Na UFES: de segunda-feira a
sábado, das 7,00 às 10,00 horas; tota-
lizando 18 horas semanais; e

b) Na CVRD: de segunda a sexta-
feira, das 11,30 às 18,30 horas; totali-
zando 42 horas semanais.

Vitória, 23 de abril de 1969. -- João
Luiz Horta •Aquirre. Presidente -
Elio de Almeida Vianna, Relator
Wilmar dos Santos Barroso, -Membro
- Quintino • Barbosa de Figueiredo,
Membro.

Processo n9 08-027 - A.A:D.
Interessado: Elio de Almeida

Vianna.
Assunto: Julgamento da correlação

de matarias e compatibilidade de
horários, para o exercício carnulativo
de um cargo de professor com outro
técnico ou científico.

DECISÃO

A Comissão de Professóres de Disci-
plinas Afins instituída pelo Reitor da
Universidade Federal do Espírito
Santo, atravénda Portaria n9 166, de
10 de junho de 1968, com base no
parecer do relator bem COMO nos ele-
mentos constantes do Processo núme-
ro 08-027 A.A.D., em sessão reali-
zada no dia 23 de abril de 1969 de-
cidiu pela licitude do exercício cumu-
lativo de um cargo de maOstérío,
pelo docente Elio de Almeida Vianna,
na qualidade de Professor Catedrático
junto à cadeira de Desenho à mão
Livre, da Escola Politécnica desta
Universidade, com outro técnico ou
cientifico ou seja, engenheiro do
Departamento de Edificações e Obras
do Estado do Espírito Santo, visto
terem sido atendidas as disposições
legais atinentes à espécie e, eápecial-
mente, por haver sido comprovada no
bôjo dos autos respectivos, a existência
de correlação de matérias e caracte-
rizada EL ocorrência da compaiibili-
dada de horários . corn.o al:aixo discri-
minado:

a) Na UFES: de segunda •às
sextas-feiras, das 19,00 às 21 00 e sá-
bados, das 7,00 às 11.00 e das- 14,00
às 18,00 totalizando 18 horas se-
manais:

b) No Estado: de segunda às
sextas-feirais das 7,00 às 11,00 e caos
12,00 as 17,00, totalizam-do 45 horas.
semanais.,

Vitória 23 de abril de 1969. -
João Luiz Horta Aguirrc, Presidente- Clocloaldo José Fernandes Moita,
Relator - Quintino Barbosa de
Figueiredo, Membro Wilmar dos
Santos Barroso , Membro.

Processo n9 08-034 - A.A.D.
Interessado: Jorge Minassa.
Assunta: Julgamento da correlação

de matérias e com patibilidade de
horárias para o exercício cumulativo
de um Cargo de Professor com outro
técnico ou científico.

DECISÃO

A Comissão de Professóres de Disci-
plinas Afias. instituída pelo Reitor da
Universidade Federal do Espirito
Santo, através da Portaria n° 177, de
10 d.e junho -de 1968, com base no
parecer do relator bem como nos ele-
mentos constantes do Processo núme-
ro 08-034 - A.A.D. , em sessão reali-
zada no dia 23 deaabril de 1969, de-
cidiu pela licitude do exercício cumu-
lativo de um cargo de magistério,

tro técnico ou cientifico ,Ou seja En-
genheiro da Administração do Parto
de Vitória - Esprito 'Santo, visto
terem • s•do atendidas as disposições
legais atinentes à espécie o, esat-
cie:Imante, por haver sido comprova-
da, no bôjo dos autos respectivos, a
existência de correlação de matérias
e caracterizada a ocorrência da com-
patibilidade de horários, como abai-
xo discriminado:

a) Na - às segundas, ter-
ças e sextas-feiras, das 7 às 9 horas;
as quartas e quintas-feiras, das '7 às
a horas e das 20,30 às 22 horas, e aos
sábados das 14 às 19 horas, tcaiali-
zando 18 horas semanais; e

b) Na Administração do Pôrto de
Vitória: de segunda a sexta-feira,
das 9,40 às 12 horas, e das 13,30 às
19 horas; e aos sábados das 7 às 11,50
horas; totalizando 43 horas sema-
nais.

Vitória 22 de abril de 1989. -
João Luiz Horta Aguirre,-Presiciente.
- Elio de Almeida Vianna, Relator.
- oiodoaldo Fernandes Moita, Mem-
bro.	 Quintino Barbosa de Figuei-
redo; Membro,

Processo n9 2-014 - A.A.D.

Interessado: Aruá. ° Reginaldo Lo-
renzoni.

Assunto: Julgamento da correlação
de matérias entre um cargo de pro-
fessor com outro de Juiz (inativo).

O requisito da comaalibilidade de
horários se acha preauclicado no caso
em espécie, visto que o interessado se
encon:sa aposentado em uni dos
cargos.

pelo docente Jorge Minassa, ta quali-
dade de Profebsor Adjunto ¡unto à
cadeira de Pontes e •Grandes Estru-
turas da Escola Politécnica desta
Universidade com outro técnico ou
científico, cni seja Engenheiro do
Departamento de Estradas de Roda-
gem do Estado do 'Espírito Santo
(DER), visto terem sido atendidas as
disposições legais atinentes à espécie
e, especialmente, por haver sido com-
provada no bôjo dos autos zespectivos,
a existência de correlação de ma-
térias e caracterizada a ocorrência da
compatibilidade de horários, como
abaixo discriminado:

a) Na UFES: de segunda a quarta-
feira, das 7,00 às 9,00 horas; às quin-
tas e sextas-feiras das 7,00 às 9,00
horas e das 21,00 às 22,00 horas; e aos
sábados das 7,00 às 10,00 horas e das
14,00 às 17,00 horas; totalizando 18
horas semanais; e

b) No DER: de segunda a seita-
feira, das 10,00 às 12.00 horas; e das
13,00 às 19,00 horas; totalizando 40
horas semanais.

Vitória, 23 de abril de 1969. -
João Luiz Horta Aghirre, Presidente
- Jonas Hortélio da Sfiva Filho, Re-
latos' - Céphas Rodriques de Si-
queira, Membro - Mauro Murad,

i Membro.
Processo W 02001 - A.A.D.
Interessado: Luiz Antônio de Souza

Basilieo.

Assunto: Julgamento da correlaeção
de matérias e compatibilidade de ho-
horários, para o exercício cumulativo
de uni cargo de Professor com outro
técnico ou cientifico.

DECISÃO

A Camisa de Professôres de Dis-
ciplinas Afins instituída pelo Reitor
da Universidade Federal do Espirito
Santo através da Portaria número
194 dá 4 de junho de 1968 com base
no parecer do relator bani como nos
elementos constantes do processo n9
02j001 - A.A.D., arn sessão realizada
no dia 24 de abril de 1969, decidiu
pela licitude do exercício cumulativo
de um cargo de magistério, pelo do-
cente Luiz Antônio de Souza Basílio
na qualidaci e de Auxiliar de Ensino
junto à ca Tia a de Instituição de Di-
reito Privea a Faculdade de Ciên-
cias Econam cas desta Universidade
com outro técnico ou científico ali.
seja Direta/. da Secretaria no Tribu-
nal Regional Eleitoras1 do E. Esp.
Santo, visto terem sido atendidas as
c±cispcsieçaes legais atinentes à espé-
cie e, especialmente, por haver sido
comprovada no bôjo dos autos ras-
pa:cavos a ' existência-e de correlação
da matarias e caracterizada a -cear-
iência da compatiiblidade de horá-
rios, como abaixo descriminado:

a) Na UFES: - de segunda a
sexta-feira das 8.10 às 9.00 ohras e
das 9.10 As 11.10 horas e aos sabidos
das 8.10 as 9.03 horas e das 9.10 às .
12.10 horas; totalizando 18 horas se-
manais; e

b) No ESTADO: -- de segunda a
sexta-feira das 12,45 às 17,00 horas;
totalizando 21 , 15 horas semana:s.

Vitória, 24 de abril de 1969. -
João Luiz Horta Aguirre, Presidente,

Paulo de Tarso Vellozo Relator,- António Coelho Sampaio Membro.- Sebastião Edward Costa., Membro.
Processo n9 05010 - A.A.D.
Interessado: - Manoel Camiliano

Saltes de Almeida.
Assunto: - Julgamento da corre-

lação de matérias para o ,exercício
cumulativo de dois cargos de magis-
tério. O requisito da compatibilidade
de horários se acha prejudicada, em
parte, porquanto o interessado fôra
dispensado, temporariamente, dos en-
cargos de magistério, estando à dis-
posição da Comissão de Planejamento
da UFES.
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tas-feiras das 7:00 às 13:00 horas,
totalizando 1$ horas semanais.

Vitória 27 de março de 1969. —
João Luiz Horta Aguirre Presidente.
- Norclia de Luna Frege, Relatora.
- Zeny Alves de Albuquerque, Mem-
bro. — Adi Faria Machado, Mein-
bro..	 •

Processit n? 061010 — Á.A.D.
Interessada: Antônio Batalha de

Barcellos.
Assunto: Revisão do teor de deci-

são proferida anteriormente por so-
licitação do interessado.

• DECISÃO

Comissão de Professõres de Dis-
ciplinas Afins instituída pelo Reitor
da Universidade Federal do Espírito
Santo através da Portaria número
206 de 23 de julho de 1968 e que, Com
base nos elementos constantes do
Processo n9 061010 — A:A.D. de ia-
terêsá do docente Antônia Batalha
de Barcellos, concluiu pela licitude
do exercício cumulativo dos cargos
por êle exercidos, conforme decisão
de 13 de dezembro. de 1968 publicada
no Diário Oficial da Uni-ao de 6 de
janeiro de 1999 revendo, por solicita-
ção do interessado, o teor da decisão
acima citada, decidiu retificá-la -a
vista do processo, ria 061010 — A.A.D.
já referida, para declarar que o
cargo de magistério e à técnico ou
científico excercidos pelo citado do-
cente são os de Professor Cintratado.
para a regência da cadeira de Psico-
logia Médica e Clínica Psiquiátrica
da Faculdade de Medicina desta Uni-
versidade e Médico Nível 22, do Mi-
nistério da .Saúde no Serviço Nacio-
nal de Doenças Mentais, e não os de
Professor Adjunto da cadeira de Psi-
cologia Médica e Clínica Psiquiátrica
da Faculdade de Medicina desta Uni-
arersidade e Médico Psiquiatra no Ser-
viço Nacional de Doenças Mentais.
como foi redigido por engano, na de-
cisão citada mantido o que mais dela
consta, julgando lícita aa acumulação
dos cargos exercidos pelo servidor,
existente a correlação de matérias e
comprovada a compatibilidade de ho-
rários, assiem• discriminados.

a) Na UFES: — de segunda-feira
à sábado das 14.33 às 17.30 horas; to-
talizando 18 horas semanais; e

b) No Serviço Nacional de Doenças
Mentais: de segunda a- sexta-feira
das 7.00 às 13.00 horas; totalizando
30 horas semanais.

Vitória 27 de março -cie 1969. —
João Lufa Horta Aguirre Presidente.

iEenito Zananclréa —
Cassiano Antônio Moráes Membro. —
José Carlos Soares da Silva.

Prccesso n9 031022 — A.A.D.
Irtaaessado: Sylvio Romero de Pi-

gueiral° Costa.
Asaunto: Julgamento da correlação

de matérias e compatibilidade de flo-
ral-1es, para	 exercício cumulatioo

,mde um Car) de Professor cem outro
técnico ou cientifico.

DECISÃO

A ComissãO -de Professõres de Dis-
ciplinas Afins instituída pelo Reitor
da Universidade Federal- do Espírito
Santo, através da Poraarla n 9 206 de
23.3.68, com base no parecer do re-
lator bem como nos elementos cons-
tantes dr, processo 119 06/022 — A. A.
O., em sessão realizada no dia 28 de
abril de 1969, decidiu pela lic1tude
1 0 exercício cumulativo de um can
ga de magistério, pelo docente Sylvio
Romero de Figueiredo- Cesta na qua-
l:dai-1e de Professor Adjunto Junto à
cadeira' de Clínica Geral da Facul-
dade de Medicina desta Universidade
com 'outro técnico ou cienaífica -ou
seja Médico Sanitarista na Secreta-
ria de Saúde e Assistência do Estado
do Espírito Santo, vista terem tido
atendidas as disposições legais ati.
!sentes à espécie e, especialmente, por
haver sido - comprovada, no bdjo dos

DECISÃO

t A Comissão de Prolessõres de Dis-
ciplinas Afins instituída pelo Reitor

o. Universidade Federal do Espirito
santo através da Portaria número
166 cié 10 de junho de 1968, com base
no parecer do relator bem como nos
elementos constantes do Processo n°
051010 — A.A.D.,,ern sessão realizada
no dia 24 de abril de 1969, decidiu
pela • licitude do eexrcício cumulativo
de um cargo de magistério pelo do-
cente Manoel Ceciliano Salles de Al7
aneida na qualidade de Professor Ca-
tedrático junto à cadeira de História
Económica Geral e Formação Econô-
mica do Geral da Faculdade ode Ciên-
cias Econômicas desta Universidade,
com outro de magistério, ou seja pro-
fessor Assistente da Faculdade de Fi-
losofia, Ciências e Letras data Uni-
versidade, na cadeira de Didática
Geral e Prática de Ensino — Histó-
ria, visto terem sido atendidas as dis-
posições legais à espécie e, especial-
Mente, por haver sido comprovada, no
'Ajo dos autos respectivos, a existên-
cia da correlação de matérias, estan-
do prejudicado o exame do aspecto
da compatibilidade de hoaáriof pelas
razões constantes no preâmbulo desta
decisão, ou seja por parte o inte-
ressado se acha desobrigado, tempo-
rariamente, dos encargos de ii n agisté-rio, havendo sido colocada à dispo-
isição da Comissão de Planejamento daIr. F.E.S..a
• Vitória, 24 de abril de 1969.
João Luiz Horta, Aguirre, Presidente.— Mário Bonzano, Relator. — Nara
Saletto Costa dq Silva Santos, Mem-bro. — Alberto rtange Júnior, Mein-lar°.

Processo n9 011007 — A.A.D.
Interessado: Freda Cavalcanti Jar-dim.

Assunto: — Revisão do teor de de-
cisão preferida anteriormente por so-
licitação da interessada.

DECISÃO

A Comissão de Professõres de Dis-
ciplinas Afins, instituída pelo Reitor
da Universidade Federal ao Espírito
Banto através da Portaria n9 106 de
10 de junho de 1968 e que com base
nos el•em•e.ntos constantes do processon9 011007 — A.A.D. de in teresse da
docente Freda Cavalcanti Jardim,
cOnchriu pela licitucle do exercício
cumulativo dos cargos por ela exer-
cidos, conforme decisão de 20 de no-
vembrb de 1968, revendo por solici-
tação da interessada o teor da de-
cisão acimaacima citada, decidiu re tifica-la, à vista do processo 11 9 011007 —A.A.D • já referido . para declarar que
os dois cargos de magistério , exeaci-dos pela citada docente são os de
Professor Centratacia, para a regên-
cia da cadeira de Iniciação às ArtesIndustriais da Escela, de Belas 

ArISS.
desta Universidade e Paefessor Ad-
junto da cadeira de Mdeaico da- Es-
cola de Belas Artes da Universidade
Federal do Rio de Jansiio e não cs
de Professor Adjunto da Cadeira de
Iniciação às Artes Industriais da Es-
cola de Belas Artes desta Universi-
dade e Professor Adjunto da cadeira
de Mosaico da Escola de Relas Ar-
tes da Universidade Federal do Rio
de Janeiro, como foi redigido, por
-engano na : decisão • acima citada,Mantido o que mais dela consta , jul-gando lícita a .a cumulação dos cargos
exercidos pela servidora, existente a
correlação de matérias c comprovada
a compatibilidade de horários, as-sim
discriminados:

a) Na UFES: — às qu1ntasafeiras
das 13.00 às 18.00 horas; às sextas-
feiras das 7.00 às 12.00 horas e aos
sábados das 7.00 às 10.00 horas -e das
13.00 -às 18.00 horas; ,totalizando 18
horas semanais; e 	 •

b) Na- Escola de Belas Artes da
ITERJ: — as - segundas, têrças e quar_

Á 'Comissão de Professõres de D:s.
ciplinas Afins, instituída pelo Reitor
da Universidade Federar da Espírito
Santo, através da Portaria n° 206 de
23.7.68, cem base no parecer do re-
lator bem cama nos elementos cons-
tantes do processo n9 06-008 — A.
A. D., em sessão realizada nodia 23
de abril de 1969, decidiu pela licitucle
da acumulação de uni cargo de ma.
gistério

*
 pelo decante José Carone

Neto na qualidade de Auxiliar de En-
sino junto à cadeira de Clínica Mé-
dica da Faculdade de Medicina desta
Universidade, com outro técnico ou
cientifico, ou seja Médico da Secre,
taria de Saúde e Assistência dêste
Estado visto terem sido atendidas as
disposições legais e atinentes - à espé.
cie, e, especialmente . por haver sido
comprovada no bõjo dos autos res-
pectivos, a existência da correlação
de matérias.

Deixou-se de examinar a ocorren-
eia da compatibilidade de horários
em virtude do fato de o interessado
se encontrar licenciado, sem venci.
mentos desde agõsto de 1967 do car-
go público estadual.

Vitória, 28 de abril de 1969. —:João
Luiz HOrta Aguirre, Presidente —
Antônio Batalha Barcelos, Relator
Bonito Zanandréca Membro — José
Carlos Soares da Silva, Membra.

PORTARIA DE 25 DE MÁRCO
DE 1959	 , -

O Reitor da Universidade Federal
do Rio Grande d•o Sul, no uso das
atribuições que lhe confere o Esta-
tuto do Magistério Superior resolve:

N9 161 — Aposentar, a partir de 39
de junho de 1938, cern pr oventos equi-
valentes a vinte e três e cinco anos

: (23/25) do vencimento, de acõrdo com
c disposto no artigo 53, inciso I e
§$ 19 e 3 9, da Lei ri9 4.881-A, de 6
de dezembro de 1965, combinado com
o do artigo 100, inciso II, e artigo PA,
inciso II, da Constituição do -Brasil
promulgada em 24 de. janeiro de 1997,

Pedro Paulo de Medeiros, matrícula
/19 1.982.630 da Faculdade de Agrono-
mia e Veterinária desta Univtosiciatle,
no cargo de Professor Adjunto, EC-
50a.22, do Quadro [mico de Pessoal,
Parte Permanente, da mesma Uni-
versidade. — Eduardo Z. Faraco.

FUNDACÃO ESCOLA DE
MEDICINA E CIRURGIA DO

RIO DE JANEIRO
PORTARIAS DE 24 DE JANEIRO

DE 1969
•O Presidente da Fundação Escola de

Medicina e Cirurgia do Rio de Ja-
neiro, no uso de seuas atribuições e
de conformidade cbni o Artigo 9°
letra b do Decreto n9 59.676 de 6 de
dezembro de 1966, resolve

N9 1 — Conceder, com - fundamen-
to no Artigo 75, item I, da Lei n°

1.711, de 28 de outubro de 1952, exo-
floração a partir, de 1 de fevereiro
de 1969, a Leónidas Di Pioro Novais,
matrícula no 2.184.145, do cargo de
Laboratorista, Código 1'. 1602.8, do
Quadro trinco de Pessoal desta Fun-
dação.

N9 2 — Conceder, ocn fundamento
no Artigo 75, item I, da Lei n9 1.711,
de 28 d•e outubro de 1952, exOnera-
ção a partir de 1 de fevereiro de
1999, a Maria Lúcia Paulo Filho Dl
Piem matrícula no 2.184.155, do
cargo de Técnico de Laboratório,
Código P. 1.601-12, do Quadro Víni-
co de Pessoal desta Fundação.

N° 3 — Conceder, com fundamento
tio Artigo 75, item I da Lei n 9 1.711,
de 28 de outubro de 1952, exonera-
ção a partir de 1 de fevereiro de
1969, a Elio.Fioravanti Leite Di Pioro,
matrícula n9 2.184.119, do cargo de
Técnico de Laboratório, Código P.
1.601-12, do Quadro 'Cínico de Pessoal
desta Fundação.

PORTARIA DE 5 DE FEVEREIRO
DE 1969

O Presidente da Fundação Escola de
Medicina e Cirurgia do. Rio de Ja-
neiro, no uso de suas atribuições e
de confornaidad-e com -o Artigo 9°
letra b do Decreto n9 59.676 de 6 de
dezembro de 1966 resolve

No 5 — Conceder, com fundamento
no Artigo 75, item I da Lei n° 1.711,
de 28 de outubro de 1952, exoneração
a partir de ,1 çle fevereiro de 1969, a
Relia Hungria Hoffbauer, matricula
n9 1.082.698, de cargo de Assistente
de Murilo Superior, do Quadro trinco
de Pessoal desta Fundação.

PORTARIA DE 19 DE MARÇO
DE 1969

O Presidente da Fundação Escola de
Medicina e Cirurgia do Rio de Ja-
neiro, no 4u.so de suas atribuições El
de conformidade com o Artigo, 9°
letra b do Decreto n 9 59.676 de 6"de
dezqnbro de 1906 resolVe

N9 22 -- Conceder, com fundamen.
no Artigo 75, item I, da Lei n° 1.711,
ele 23 de outubro de 1952, exoneração
a partir de 1 de abril de. 1939, a Ales..
sandro Italo Vittorio Cataldo,
cuia no 2.184.105, do cargo de Técni-
co de Laboratório, Código P. 1601.12,
do Quadro tranco de Posso-ai desta
Fundação.

PORTARIA DE 7 DE ABRIL
DE 1969

C) Presidente da Fundação Escola de
Medicina e Cirurgia do Rio de Ja-
neiro, no uso de suas atrann ões e
de conformidade com o Artigo 9°
letra b do 'Decreto n 9 ' 59.676 de 6 de
dezembro de 1966 resolve

N9 27 — Conceder-aposentadoria, de
acôrdo com o Artigo 179, item II,
combinado má o Artigo 184, iloan
da Lei número 1.711, de 28 de outu-
bro de- 1952, a tlaudio Amorim Gou-
lart de Andra-de, matrícula número
1.180.448, no cargo de Professor Ti-
tular do Quadro 'Único de Pessoal —
Parte E'ttraordinária desta Fundação..

PORTARIA DE 9 DE ABRIL
DE 1969

O Presidente da Fundação Escola de
1t1edicina e Cirurgia do Rio de Ja-
neiro, no uso de suas atribuições o
de conformidade com o Artigo 9°-
letra b do Decreto n9 59.676 de 6 de
dezembro de 1966 resolve

No 27-A — Conceder, com funda-
mento no Artigo 75, item I, da Lei
n o 1.711„ de 28 de outubro de 1952,
exoneração a. partir de 1 de abril de
1969, a Yvonete Westminster da Silva,
matrícula n9 2.184.181, do cargo de
Laboratorista, Código P. 1.602.8, do
Quadro enico de Pessoal desta Fun-
dação. — Alberto Soares de Eci7clies.

autos respectivos, a existência de cor-
relação de matérias e caracterizeda a
°cerre:nela da compatibilidade de ho-
rários ooino abaixo descriminado:

a) Na UFES — às segundas-feiras
das 7.00 às 13.00 horas; de têrças às
setxas-feiras das 8.00 às 11.00 horas;
totalizando 18 horas semana's; . e

b) No-Estado: — de segunda a sex-
ta-feira das 15.00 às 18.90 horas; to-
talizando 15 horas semanais.

Vitória. 28 de abril de 1959.. —
João Luis Horta A.guirre, Presidente
— José Carlos Soares da Silva. Re-
latar — Arnaldó Ferreira, Membro
- João Luiz de Aquino Carneiro,
Membro.

Processo n9 06-008 — Á. A. D.
Interessado: -José Carone Neto.
Assunto:	 Julgamento da corre-

lação de matérias entre um cargo de
Professor e- outro técnico ou denta.*
fico estando prejudicada o exame da
compatibilidade por se encontrar o
interessado licenciado em um dos
cargos.	 • ,

DECISÃO

4
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FACULDADE FEDERAL DE
PORTARIAS DE 24

, O Diretor da Faculdade de Direito
de Cuiabá usando das atribuições,
que lhe são conferidas pelo Regimen-
to,	 •

Considerando que, a dupla missão
de Técnico em Contabiildade e Se-
cretário da Faculdade, que desempe-
nha um ruesina'servidor prejudica a
regularidade do serviço administra-
tivo do estabelecimento, resolve:

N9 31 — Dispensar filadelfo Za-
charias de Souza, da comissão de Se-

Inzpetor Geral da Emprêsa Bza-
sileira de Correios e Telégrafos, usan-
do das atribuições que lhe conferem
os itens IV e XXI, do artigo,4 9, do
Regimerto 'ditem) da Ine-potorla Ge-
ral, resolve:
' N9 15 — Designar o Oficial de Ad-
ministração nível 15-C, Germano Fer-
reira Baptista, matricula n9 1.172.W14
Chefe da Se.0o Técnica, par Subs-
tliuto Eventual do Ajudante do Ins•-
p:tor Geral.

N 16 — Designar a Postalista nível
16-C, matrícula n9 1.176.965 Judil

Serviço de Comunicações
PORTARIA DE 16 DE ABRIL

DE 1969
O Chefe do Serviço de Comunica-

ções da Emprêsa Brasileira de Cor-
reios e Telégrafos, usando das atribui-
ções que lhe confere o art. 107, item
13, do Decreto n9 51.902, de 19 de
abril de 1963 e atendendo a indica.oão
feita pelo Chefe da Seção de Expedi-
ção e Publicações, resolve

N9 1.390 — Designar a Escrevente
Datilógrafa, nível 7, Natalina Mar-
tins Monteiro, matrícula n9 2 057.5?6
substituta eventual de Rosa Maria
Freire, Chefe da Turma de Exped.çã•o,
símbolo 8-F, da Seção de Expedição e
eublic-ações do Serviço de COMIITIÁC2—

0es da Diretoria Geral. —
Silva.

Concorrência Pública n° 03-59 para
construção de 248 (duzentos e quaren-
ta e oito) casas do Tipo CGM-1; 192
,(cento e noventa e duas) casas do Tipo
CGM-2 nas QI 16 e 20 do SRIA --
Setor Residencial de Indústria e Abas-
tecimento; 50 (cinqüenta) casas do Tipo
CM-1 na AAVI	 (Área Alfa).

Autorizado pelo Presidente da Caixa
Econômica Federal de Brasília, faço pú-
blico aos interessados que esta Autarquia
realizará • concorrência pública para a
construção das obras acima especifica-
das, de acôrdo com as seguistes condi-
ções:

Da Inscrição

Os pedidos de inscrição apresentados
pelos concorrentes deverão estar conti-

DIREITO DE w; ATO GROSSO
DE ÀBRIL DE 1909
aretlrio SMbo lo F-3 da Faculdade
de Direito da Cuiabá, a partir de 22
do corrente,

32 — Designar, nos termos do
arti:to 1809 do Regimento aprovado
pelo Conselho Federal de Educação
o s,ervidor Airtcn Marques Fontes;
Escrevente Datilogreafo nt,-el "7",
desta Faculdade de / Direito, para
exercer a função de Secretário sim-
bo'.0 3-F, vago com a disoensa do
servidor Filadelfo Zacisarias de Souza.
— Alcedino Peroso da Silva.

Mcraes, para zuliotituir eventualmen-
te o Oficial de Adnainistraco nível
13-C, Germana ..•erre-ira Baptista, na
Função Gratificada X-4) de chefe

SeçJto Técnica da Ir_petoria

•N9 18 — Deu:J:1er o I.:ríturário ni-
vel 8, matrícula n9 1,039.437, Eni Ra-
mos oe	 gu	 Jo,para substituir
eventualmente- o °field Adminis-.
tração nível 12-A, Jur_ •„,yr Duarte
Monteiro Filho, na FuneJzo Gratifica-
da (5-F) de ihefe da Seção de Ad-
m.-..eistração da Inspetoria Geral. —
Watavnar Trócco?i.

Tráfego Telegráfico
PORTARIA DE 29 DE ABRIL

DE 1109 •
O Superintendente eventual do Trá-

fego Telegráfico da Emprésa Brasileira
de Correios e Telegrafes, k.i •lada pelo
Decreto-Lei n9 509 de 25 de março na
1969, usando das ,atribuições que lhe
são confeas pelo A.itigo 137, itens 13,
do Regirn...ato aprovado pela Decreto
51.102, de 19 de abril de 1963, reso've

N9 24 — Designar a Telegrafista
14-B, matrícula n9 1.284.379 — Jacy
da Cunha e Silva de Jesus para subs-
tituta eventual do Encarregado do Ar-
quivo da Central da S.T.T., Símbolo
6-F, Teleg,rafista 14-3, matricula ....
1.170.865, Aracaty José de Medeiros,
designado pela Portaria 1.435, de
1.8.68. — Aurelino Carvalho de
Aguiar.

da Diretoria, dos atuais Diretores e indi..
cação dos documentos de prova da vi-
vência de seus mandatos;

. c) certidão negativa de débitos para
com a Contribuição Sindical, fornecida
pela Delegacia Regional do Trabalho
de Brasilia e da Sede da Emprêsa (em-
pregado e empregador), bem como de
quitação da referida contribuição dos
engenheiros responsáveis . (letra i);

d) 1. certidão' negativa de débito de
Rendas Internas da Fazenda Nacional da
sede da Emprêsa;

2. certidão negativa de débito de
Rendas Internas da Fazenda Nacional
de Brasília e da Prefeitura do Distrito
Federal, quando a einprasa fôr estabele-
cida em Brasília;

e) certidão de quitação da Emprêsa
para com o Imposto de Renda;

f) certidão de quitação dos sótios ou
Diretores e respectivos cônjuges para
com o Impeato de Renda;

g) certidão relativa ao cumprimento
da Lei das 2/3 (Consolidação das Leis
do Trabalho) da sede e Brasília;

h) certificado cio INPS, de regulari-
dade. de situação abrangendo a sede da
Emprêsa (e de Brasília, quando esta fôr
estabelecida na Capitel Federal);

i) certidões negativas de- débitos para
com os Conselhos. Regionais de. Enge-
nharia e Arquitetura (sede e Brasília)
contendo os noves dos responsáveis téc-
nicos da Emprêsa;

j) certidão do Cartório Eleitoral de
cumprimento das obrigações eleitorais
por parte dos sócios ou Diretores;

k) comprovante de seguro.obrIgatório
de acidentes de trabalho;

1) prova de quitaçao ou isenção com
o Serviço Militar do sócio, sócios-dire-
tores ou carteira modêlo 19, no caso de
serem estrangeiros;

In) dois últimos balanços da Emprêsa
com os rèspectivos demonstrativos de lu-
cros e perdas;

n) atestados de idoneidade financeira,
passados nos últimos três meses, por
três estabelecimentos bancários de reno-
me inconteste;

o) certidão passada por órgão da
Administração Pública, de que tenha o
licitante executado, a contento, nos pra-
zos fixados, obra similar à prevista neste
edital, de área construída igual ou supe-
rior a 2.000 m2, com especificação dos
tipos de acabamento. Tratando-se de
obras particulares, qquando a certidão
do órgão público mencionar sômente a
área construída, será obrigatória a sua
complementação, com declaração do pro-
prietário do cumprimento do prazo dOn.
tratual, especificando-se os tipos de aca-
bamento;

p) prova de capital mínimo de Ner$
500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros
novos), devidamente registrado e inte-
gralizado até o último balanço geral;

q) comprovante de que é deposimnte
da Caixa Econômica Federal de Brasí-
lia.

Parágrafo único. Estão isentas da
apresentação dos documentos acima re-
lacionados, as firmas que se cadastrarem
regularmente na Divisão Imobiliária da
Caixa Econômica Federal de Beasilia,
até 2 (dois) dias antes da data mareada
para entrega' do involuero .n° 1. As fir-
mas cadastradas colocardo naquêle in-
vólucro, em lugar da documentação cons-
tante do item 2, o respectivo certificado
de cadastro.

3°) Os documentos acima citados, da-•
tados do corrente ano poderão ser aprer
sentados em fotocópias devidamente au-
tenticados.

4 0 ) A falta de qualquer 'dos documen-
tos acima mencionados ou a sua apre-

sentação em desacôrdo com o presente
Edital, implicará na imediata desclassia
ficação do concorrente.

50 ) Não serão aceitos pedidos de ins-
crição das firmas que se apresentarem
em consórcio ou outra qualquer narma
de união.

6') Examinados os documentos pela
Comissão de Concorrência esta oferecerá
seu parecer dentro de. 2 (dois) dias, sei-
bre à exatidão dos mesmos e indicará as
firmas que deverão ser consideradas ins-
critas por haverem satisfeito as exigên-
cias do Edital, e submeterá o seu pare-
cer à homologação do Conselho Aduai.
nistrativo da Caixa Econômica Federal
de Brasília, esgotado o prazo de re-
curso.

7°) O concorrente devera clepositar
até o ato da inscrição, na Caixa Eco-
nômica Federal de Brasilia, a importân-
cia de 15.Cr$ 30.000,00 (trinta mil , cru-
zeiros novos), em moeda corrente ou em
títulos da divida pública, como caução
que garantkcá a apresentação de sua proa
posta de preços e serviços e a respectiva
validade e firmeza até a assinatura da
=trato que resultar desta concorrên-
cia

III — Da Proposta

8') As propostas de preços deverão !
estar'contidas em invólucros &alados e
!acrados, com cs seguintes,,clizeres:

Concorrência Pública n° 03-69
Invólucro N9 11	 I

Proposta de Preços
Pifam: 	

9') Os envelopes serão entregues, con-
junta e simultaneamente com o envelo-
pe n' -1, de que tí•ata a cláusula primei-
ra, até as 16 horas do dia 13 de junho
de 1969 no mesmo local referido no item
2° e abertos na presença dos membros
da Comissão julgadora e dos interessa-
dos, na Sala de Concorrência, às 16 ho-
ras do dia 16 de junho de 1969.

10°) A proposta pela qual o concor-
rente se obriga a executar as obras, de-
verá ser apresentada em 3 (três) vias,
sem emendas ou rasuras que possam pra-.
vocer dúvidas, e dela constará obrigai:15a
rianiente:

a) a concordância do proponente com
tócias as condições deste Edital, do De-
creto-Lei tr 200, de 25 de fevereiro de
1967 e- dos Decretos ri 9s 60.407, de 11
de março de 1967 e 60706, de 9 de
maio de 1967;

/2) orçamentos detalhadas com quan-
tidades, preços unitários e composições
de preços, separadamente, para cada um
dos Tipos de casas: CGM-1, CGM-2,
CM-1 e CM-2;

c) preço g/obalf em separado, para
cada um dos grupos abaixo discrimina-
dos:

II -- 258 (duzentas e quarenta e' oi-
to) casas do Tipo CGM-1;

II -- 192 (cento e noventa e duas)
casas do Tipo CGM-2;

III	 50 (cinqüenta) casas do Tipo
•	 CM-1;

IV	 50(cinqüenta) casas do Tipo
CM-2.

d) prazo de construção: 8 (oito) me-
ses corridos para todos os tipos (CGM-.
1, CGM-2, CM-1 e CM-2);

e) programa dos serviços detalhada-
mente expostos;

I) cronograma das obras a serem
executadas, de acórdo com o programa
traçado pelo Departamento de Enge-
nharia da Caixa Econômica Federal de
Brasília;

g) comprovante da caução mencio-
nada no item 7°.

MINISTÉRIO
DAS COMUNICAÇÕES

MUSA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS

Inspetoria Geral -
PORTARIAS DE 25 DE AB2IL -3E 19,3

EDITAIS E AVOS
MINISTÉRIO DA FAZENDA -

CAIXA ECONÔMIGA FEDERAL DE BRASILIA
CONCORRÉNCIA PCIBLICA N° 3-69 dos em invólucros fechados e lacrados,

tendo os seguintes dizeres:

Concorrência Pública n° 03-69
Invólucro I\19 1 —• Documentação

2°) Os invólucros conterão, obrigatô-
riamente e sob pena de eliminação, os
documentos abaixo especificados e deve-
rão ser entregues no Protocolo Geral da
Caixa Econômica Federal de Brasília,
décimo-primeiro andar do Edifício União
Setor Comercial Local de Brasília, até
às 16 horas do dia 13 de junho de
1969:

a) relação devidamente assinada de
todos os documentos apresentados cou-
tendo as datas em que se expira a vali-
dade de cada documento;

b) prova e vivência legal da Empré-
sa, acompanhada de relação dos cargos
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Parágrafo único. Juntamente com o
'orçamento previsto na alínea b o con-
corrente deverá discriminar o salário-
mínimo ou profissional e os encargos so-
ciais considerados na composição de
preços da Mão-de-obra.

/V Do Julgamento das Propostas

11°) Uma vez lidas, as propostas se-
rão rubricadas pelos membros da Comis-
são e pelo menos dois dos representantes
interessados, lavrando-se a ata da reu-
nião, na qual deverão constar os nomes
dos concorrentes, as reclamações porven.
tora aduzidas e quaisquer ocorrências

'que interessem ao julgamento; publican-
do-se em seguida, as propostas na for-
ma da legislação vigente.'

12°) Feita a publicação preconizada
no item anterior, a Comissão passará a
estabelecer, em quadros apropriados, o
confronto dos preços oferecidos segun-
do a qualidade c natureza de cada ser-
viço; e feita a classificação dos concor-
rentes, lavrará relatório conclusivo, sa-
lientando a proposta mais vantajosa, o
qual, juntamente" com as atas e os do-
cumentos da concorrência. será encamis
nhado Presidente do Co'uselho Admi-
nistrativo.

139) Os concorrentes serão classifi-
cados paios preços oferecidos para as
construções discriminadas no item 10",
letra e, observando-se mais o que pres-
creve o artigo 133 e seu parágrafo úni-
co, do Decreto-Lei n° 200, de 25 de fe-
vereiro de 1967; e em caso de empate,
prevalecerá - a firma que tiver conta de
depósito mais antiga, de Maior valor e
num or movimentação. Perdurando o em-
pate, serão chamados os concorrentes
empatados para que, Pela mesma form
estabelecida nesta concorrência, digam da
redução que possam fazer sôbre a pro-
posta empatada, saindo vencedor o que
apresentar maior redução. Feita .a clas-
sificação dos concorrentes na forma des-
te item, a Caixa Econômica Federal de
Brasília, adjudicará a empreitada à me-
lhor proposta oferecida para cada um
dos Gsupos referidos no item 10 0, le-
tra c.

140) Aprovado pelo Conselho Admi-
nistrativo o Relatório da Comissão e ho-
mologado etc pelo Conselho Superior
das Caixas Econômicas Federais, .a fir-
ma vencedora será notificada a assinar
o respectivo contrato de CXCCUO0 dos
serviços dentro do prazo de 5 (cinco)
dias. Se não o fizer, perderá a caução
depositada, sendo então, convocadas as
demais firmas classificadas, obedecendo-
se a respectiva ordem. A que se submeter
aos preços e condições oferecidas pela
firma colocada em primeiro lugar, deve.
rá assinar o contrato dentro de 5 (cinco)
dias, após a notificação que lhe fôr fei-
ta.

15') O contratante apresentará no ato
da assinatura do contrato, comprovan-
te da realização de Seguro Incêndio, a
vigorar no início da obra, c Seguro de
.Responsabilidade Civil do Construtor,
por danos a pessoas e coisas, exigidos
pelo Decreto-Lei n° 73, de 21 de no-
vembro de 1966.

16') O contratante deverá depositar,
no ato da assinatura do contr>no, a im-
portancia Correspondente a 1% (hum
por cento) do valor da obra empreitada,
como caução para garantia das obriga-
,&s assumidas podendo utilizar, para is-
to, a caução mencionada no item 70•

17°) Será estipulado no contrato um
desconto de 5% (cinco por cento) sôbre
os pagamentos alastrados na forma pre-
vista pelo item -21a a' titulo de reforço
de caução, percentagem essa que será
liberada juntamente com a caução do

Item anterior, após o recebimento defi-
nitivo da obra.

18°) No contrato a ser assinado, além
das cláusulas usuais, será estabelecido
o pagárnento Pela empreiteira, da taxa de
fiscalização de 1,5°/a (uns e meio por
tento) sôbre o valor do contrato, e se-
rão fixadas as segiaintes multas:

a) se a empreiteira não der inicio às
obras dentro de 5 (cinco) dios após a
assinatura do respectivo contrato, esta-
má sujeita à multa diária de NCr$
100,00 (Cem cruzeiros novos), por clia

(sue exceder o dito prazo. até o máximo
de 30 (trinta) dias; a partir do 31° (tri-
gésimo primeiro) dia de atraso a multa
será aumentada para NCr$ 200,00 (du-
zentos cruzeiros novos) por dia;

h) se, após o transcurso do prazo pa-
ra a execução da obra 'contratada, não
estiver ela ainda concluída e entregue, a
empreiteira ficará sujeita à multa de. ..
NCr$ 100,00 (cem cruzeiros novos) diá-
ria; por dia que exceder ao dito prazo,
até, o máximo de 30 (trinta) dias; a
partir do 31" (trigeshno priwiro) dia
de atraso, a multa será aumentadaapara
NCr$ 200,00 (duzentos cruzeiros no-
vos) por dia,

c) "em ambos os casos, o pagamento
daá multaa será descontado do total da
primeira fatura a receber; se êste total
não rOr suficiente, o saldo "devedor será
descontado da fatura seguinte.

19') O contratante será considerado
inidôneo para outro qualquer serviço
com a Caixa Econômica Federal de Bra-
sília e perderá as cauções referidas nos
itens 169 e 179, nos demais casos de des.
cumprimento do contrato, em parte ou
no seu todo.

209 ) A rescisão do contrato, com a

23°) Os projetos de instalàções, cál-
culo de estrutura s, memórias de cálculos,
estudos de fundações e respectivas son-
dagens, serão fornecidos pelas Caixa
Econômica, obedecendo a legislação vi.
aente:	 .

24") Os preços apreseatados pelos
coneorrentes seriIa comederados inalterá-
veis, e, contratada a aonstrução, o rea-
justamento dela, à vista do que dispõe o

Decreto-lei n9 185, de 1 23 de fevereiro
de 1967, observados os Decretos n°3
60.407, de 11 de março de 1967 e
60.706, de 9 de maio de 1967, obede-
cerá à seguinte fórmula:

R = 0,90 x	 x V

Io
R = Valor do reajustamento procura.

^ do;
Io = Indica de preços verificados no

mês da apresentação da propos-
ta que deu origem ao contrato;

Ii = Média aritmética dos índices men-
sais do período que deverá ser
reajustado;

V =- Valor contratual da obra ou dos
serviços a serem reajustados.

Na aplicação da fórmula prevista no
artigo 6° do Decreto n° 185,de 23 de
fevereiro de 1967, o cálculo dá média
tpresentada pelo índice Ii compreende.
já todos os índices mensais de preços,
desde o mês da apreSentação da proposta
até o mos da conclusão da obra ou ser-
viço, no todo ou em parte (Portaria n°
132, de 18 de marco de 1968, do Senhor
Ministro da Fazenda) Diário 0:icial
da União, de 22 de março de 1968, fô-
lhas 2.381.

Os índices a serem adotados serão os
do Instituto Brasileiro de Economia da
Fundação Getúlio Vargas, coluna 2
(Evolução dos Negócios). Os reajusta-
mentos subseqüentes obedecerá à mesma
fórmula, modificando-se apenas o valor
da média aritmética dos índices dos pe-
ríodos respectivos.

25°) A Caixa Econômica Federal de
13rasilia, por decisão do seu Conselho
Administrativo, poderá anular a concor-
rência, %desde que ocorra justa causa,
devidamente fundamentada.

261 As cauções mencionadas no item
7 0, poderão ser levantadas pelos con-
cor; entes, com exceção dos colocados em
primeiro e segundo lugares, a partir da
aprovação da Concorrência pelo Conse-
lho Administrativo. O primeiro e o se-
gundo colocados podado levantar esta
cauçã,) depois da que fôr feita pelo Nen-
redor para a garantia das obrigações
assumidas e fixadas no item 16° do pre-
sente Edital

27') No Departamento de E?agenna.
ria da Caixa Econômica Federal de Bra-
sília, os interessados receberão 'as plan-
tas, especificações e detalhes de todos os
projetos, mediante indenização de NCr$
200,00 (duzentos cruzeiros novos), re-
colhida à Tesouraria da Caixa.

28°) As obras objeto desta Concos-
rência terão o seu planejamento e coo-
trôle pelo sistema PERT ou CPM,
expensas da empreiteira, possibilitando à
Caixa obter, regularmente, os relató-ies
do Computador Eletrônico: e bem assim,
resposta a questionários específicos do
Departamento cie Engenharia sôbre
armamento das obras, vinculando à liaça
ram'io dos pagamentos por etapas exe-
catadas das construções.

O planejamento e contrôle das obras
pelo sistema PERT ou CPM será feito
através de uma organização escolhida
pelo Departamento de Engenharia, den-
tre 3 (três) indicadas pela firma cons-
trutora, com experiência especifica no
ramo de construção civil em condições
a prestar pronto atendimento em Brasi-
lia; .às necessidades da Caixa.

O planejamento será entregue no ato
da assinatura do contrato.

Brasília, 7 de maio de 1969. -- (Ce/.
Thornpson Senjuto), Presidente da Co-
missão -de .Concorrência

MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO

E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL

DO RIO DE JANEIRO

.	 Escola de Química

Edital
De ordem do Sr. Diretor, faço pú-

blico, .pelo presente edital, para conhe-
cimento dos interessados, que ,a Co-.
missão Julgadora do concurso para
Docência Livre da Disciplina Enge-
nharia Bioquímica do Departamento
de' Engenharia Bioquimica desta Es-
cola, nos temos do art. 19 - 39, da
Lei 444, de 4 de julho de 1937, e arts.
118, 49, e 91 do Regimento Interno
desta Escola, ficou assim constituiria
dos Professõres Hebe Helena Labar-
the Martelli, Bernardo José Guima-
rães Mascarenhas, Amadeu Cury,
Walter Berzani e Osw:ldo Cruz Fi-
lho. Suplente: Professor Raphael
Armando Cresta de Barros, sendo fi-
xada a data de 9 de junho aio cor-
rente anq, para instalação da referi-
da comissão e início do concurso, ca-
so não haja impedimento legal.
Escola de Quirnim 18 ca abril de

1969. - Carlos Augusto Taua yes de
Aquato, Secretário Substituto.

(Dias, 13, 14 e 15-5-C9)

Escola de Comunicação
Cursos de: Comunicação; Jornalismo;

Jornalismo Audio-Visual; EcLitora.
ção; Publicidade; Relações Públicas.
Concurso de Hctuiiitação - 1909

Edita/
De ordain do Senhor Diretor da Es-

cola de Comunicação da Universida-
de Federal do Rio de Janeiro, e de a-
caiado cem a legislação em vigor, faço
público, para conhecimento dos" inte-
ressados que serão recebidas pela Se-
cretaria, à Praça da República 119 22,
de 5 a 20 de junho da 1909, as ins-
crições para o. Concurso de Habilita-
ção à matricula inicial no , Ciclo Bá-
sico dcs cUrsos de Comunicação, Jor-
naliaaaa, Jornalismo Audio-Visual, E-
ditoração, Publicidade, Relações • Pú-
blicas.	 •	 •

A aaecretaria atenderá os candida-
tos, de segunda a sexta-feira, das 14
horas. às 17 horas.

I - O requerimento de inscrição
será instruido com os seguintes do-
cumentos:

a) documento de identidade;
proVa da pagamento da taxa de

inscrição;
e) dois retrates . recántes 3x4;
d) declara..çT de que o candidato

está de aciada com as condições ex-.
postais no Edital.

II - O impresso para inscrição será
fornecido pela Secretaria.

III - Depois de registrado na Se-
cretaria, o documento de identidade
será aído ao car dato. Deferida
a inscrição, receber ..' o candidato um
Cartão de Identidade que deverá, o-
brigatoriamente, apresentar à Comis-
são Examinaclora ao ser chamado pa-
ra cada prova e sempre que lhe fôr
solicitado.

IV - Está fixado em 50 (cinquen-
ta) o número de vagas para matrícula
no 19 período do Ciclo Básico.

V - O Concurso de Habilitação
co-aztará exclusivamente das Seguintes
provas escritas, às quais serão atribuí-
dos os pésos abaixo:

Prova - raso
Português a- 4 (quatro)
Geografia - 2 (dois)
História do Brasil - 2 (dois)
História da Civilização - 1 (um)
Conhecimentos Gerais - 1 (um)

cOnseqüente perda em favor da Caixa
Económica Federal de Brasília, das cau-
ções de que tratam os itens 16" e 17 9, te-
rá lugar de pleno direito e independente-
mente de interpelação judicial ou extra-
judicial quando:

a) a firma pedir concordata ou falir;

h) a firma empreiteira transferir em
todo o contrato ou subempreitá-lo em

parte sem prévia autorização ela‘. Caixa;

c) fôr suspensa a execução dos tra-
balhos por prazo superior a 10 (dez)

-dias corsecutivos; sem prévia autoriza-
ção da Caixa;

d) sem autorização escrita deixar a
empreiteira de cumprir o projeto e aspe-
picifações contratuais.

21°) O pagamento lar-se-á pelo sis-
tema de prestações por etapas executadas
e será estabelecido de conformidade com
o programa e cronograma inicial da obra
(item 10, letra t, cléate Edital).

V	 Diversos

22°) Na hipótese de modificações In.
troduzidas nas obras decorrentes de int.
ciativa da Caixa, os projetos e detalhes
correspondentes serão fornecidos pela
própr.a Caixa, cabendo à firma apresen-
tar os orçamentos respectivos para a
aprovação competente, e vigorarão os
preços unitários constantes do contrato.
reajustados de conformidade com o cri-
tétio estabelecido no Itens 24,
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d) atestado de sanidade física e
mentr.1;

e) atestado de idoneidade moral,
easnaelo por duas pessoas idôneas;

j) prova de estar em dia com as
obrigações relativas ao serviço militar
(fotoaórila).

XIII — A Secretaria prestará aos
candidatos quaisquer informações su-
plementares.

Escola de Comunicação, 5 de abril
de 1969. — Abel de Vilhen,a Ferreira,
Secretario.

•
• INLSTÉRIO

DAS COMUNICAÇÕES
EMPRÉSA BRASILEIRA

D .C, CORREIOS , E TELÉGRAFOS
Diretoria do Material

Restos a pagar dos exercícios de 1964

1966Eatr 1966a/ 
Convoco os senhores Fornecedoras,

que possuem dividas inscritas em
Restai a pagar de 1964, 1965 e 1966.
a compareecerem á Diretoria do Ma-
terial, sito 4, Rua Visconde de Rabo-
rai n9 andar, no prazo de 30
dias, contados da data da pubavação
do presente edital, P, fim de regula-
rizaram suas situes e receberem
as respectivas dividas.

Findo o referido prazo de 30 dias,
não mais serão as mesmas reconheci-
das e os saldos disponíveis para êstes
pagamentos recolhidos.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1969
— Lauro Stoll, Diretor do Material.

..•nn••-n•

Diretoria Regional
da Guanabara

EDITAL

O Secretário da: Comissão de In-
querito designada pela Portaria nú-
mero 216, de 'T de fevereiro- de 1969
do Sr. Diretor Regional do Departa-
mento Regional dos Correios e Telé-
grafos da Guanabara, em cumprimen_
to de ordem do Sr. Presidente e tendo
em vista o disposto na parágrafo
do art. 222 do Estatuto dos Funcio-
nários Públicos Civis da Uneao, cita,
pelo presente edital, Paulo Nunes
Martins, Carteiro nivel "12", matri-
cula ns 1,801 605, para,--no prazo de

15 (quinze) dias, a partir da publica-
40 deste, comparecer na Sala das eaea
missões., situada, na rua da AlftIndega
ne 5 — terraço — neste Estado da
Guanabara, ts fim de serem ouvidos
nos autos do processo n9 35.703-68, no
qual responde a Inquérito administra.
tivo por abandono de cargo e apre-
sentar defesa escrita dentro de 10
(dez) dias, sob pena de revelia.

Estado da Guanabara, 28 de abril
de 1969. — A.ugusto de Sant'Anna.

Dias 12, 13 e 14 de inalo

MINISTÉRIO DAS MINA
E ENERGIA

PETRÓLEO BRASILEIRO S. A..1
4

-Frota Nacional de Petroleiros'
A QUEM INTERESSAR POSSA
Acha-se à venda no estado, o se.

guinte material: 1 lote de 13 máqui-
nas de calaular, de escrever manuais
e eléisricap de contabilidade; 1 lote
de 17 extintores de incêndio de cli-
ve/aos fabricantes; 1 lote de 16 equi-
pamentos a sabem transceptores mo-
torola, fogões elétricos de 2 bôcas, es-
terelizadoaes, cafeteiras elétricas,
ventiladoras de coluna, geladeira e
aparêlhos de ar refrigerado de diver-
sos fabricantes. Os materiais acima
poderão ser vistos no almaxaraado
central da FRONAPE sito á rua
Prof. Rodolfo CeutinhO n') 7 — Ra-
mos, no horário das 8 às 17 horas.
Cada proponente deverá soepositar
até o dia da entrega, das propostas
uma caução de NCr$ 300,00, que será
devolvida aos proponentes não clas-
sificados depois de conhecido o re-
sultado da. alienação. As propostas
deverão ser entregues pesssaimente
ene envelopes fechados, na Praça 22
dés Abril, n9 36 — sala 703, até o
cliã 16-5-69 depois de apresentado o
comprovante de que foi efetuado na
caixa da FRONAPE o pagamento da
catiçilo. A FR.ONAPE o reserva o di-
reito de recusar a vender os mate-
riais anunciado, caso as propostas
apresentadas não alcancem os pre-
ços mínimos preestabelecidos.

Rio ele Janeiro, 6 de maio de 1909.
— Geraldo Cavalcanti Cardoso, Che-
fe da Drarisão de Suprimento.

Dias; 12, 13 e 14-5-69.
(N9 1.462-B -a 9-5-69 — Ner$ 42,00)
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VI — Serão considerados para de-
sempate, de acôrdo com o expresso
no item IX-4 as provas de Português,
Geografia e História do Brasil suces-
sivamente.•

VII — A realização das provas obe-
decerá ao seguinte calendário;

Prova Dia — Hdra
Português — 14 de julho 69 — 16

horas
Geografia — 15 de julho 69 — 16

horas
ai- ária do Brasil — 16 de julho

69 — 16 horas
Hicaaaa cia Civilização — 17 de ju-

lho — 69 — 16 horas
Conhecimentos Gerais	 18 de ju-

lho 69 — 16 horas
VIU — Não será feita segunda cha-

mada de qualquer prova.
Ise — O Concurso de Habilitação se

processará de aceado com as seguin-
tes normas:

1) Tôdas as provas do Concurso são
dc realização obrigatória.

2) O total dos pontos obtidas por
cada candidato será dado pela soma
das notaabobtidas em cada prova mul-
tiplicada pelos respectivos pêsos.

3) Com a finalidade de classificar
os candidatos, serão êles dispostos em
lista de acôrdo com o número total
dos pontas obtidos, e em ordem decres-
cente.

4) Os candidatos que obtiverem um
mesmo número total de pontos serão
dispostos na lista, em ordem conse-
cu.iva e de acôrdo com o seguinte cri-
tério: levar-se-á em conta a nota obti-
da na prova de maior pêso e segundo
a qual serão disp astas em ordem de-
creicente; er algum empate persistir
será sucessivamente aplicado o mes-
mo .ério levando-se em conta a pra-
va cujo pau> fôr o imediatamente in-
ferior ao último eaotado.

Z ) Serão considerados ulassificados
no Concurso e chamados à matricula
03 maneiros colocados ná lista de que
trata o item IX-3, até que se com-
i.. te o número de vagas fixado r o
Edital. Se houver casos de desistên-
cia à matricula, o critério de classi-
ficasiao C2 aplicará aos candidatos crie
figurarei na lista, imediatamente abai-
tio dcs anteriormente chamados e em

animar° igual ao das desistências, e
que serão chamados à matricula em
lista suplementar. Proceder-se-á- da
mesma forma, se outras distênclas
ocorrerem, até que sejam preenchidas
as 'vagas fixsa.las no Edital.

6) Será considerado desistente todo
eanlidato que não comparecer à ma-
tricala dentro de 10 (dez) dias após
a publicação da Lista de Chamada à
Maaacula que contém seu nome.

preencaidas as vagas de acanalo
com o expôsto nos itens IX-5 e IX-6,
os candidatos que figurarem na lista
com números de ordem superiores ao
do último matriculado, são considera-
dos não classificadas no Concurso e
não terão, portanto, direito à matri-
cula.

e) O Candidato que não comparecer
a malquer das provas ou tiver pelo
menos uma nota zero, não figurará
na lista classificatória, de que trata
o item IX-3, e não terá direito 1i ma-
tricula, independentemente do nú-
mero total de pontos que obtiver nas
demais provas.

9) Cada uma das provas será sub-
metida a dois Profesaores integrantes
c.a Comissão Examinadora (os quais
rasinarão as provas julgadas): um —
para a correção e outro — para a
'evasão; nais caberá, assim, outra re-
•deão, depois das c ssinaturas e da pro-
clamaça, d r resultado.

X — O resultado da Concurso sara
afixado nos quadros de avisos da Es-
cola e será dado conhecimento ao pú-
blico:

1) da lista com os /mus doa can-
didatos e número total dos pontos ob-
tidos por cada um dêles (de. acordo
com o item IX-3);

2) da lista dos candidatos classi-
ficadas e chamados à matricula (de
acôrdo ,ccr- os itens IX-5 e IX-6).

XI — o coasiarso de que trata êsta
Edital só será válido para matricula
no Primeiro período do Ciclo Básico
• iniciar-ae em ag3sto de 1969.

XII — Para á Matricula serão exi-
gidos os semintes documentos;

a) certidão de nascimento expedida
por cartório de ressisSro civil;

b) prova de conclusão- do curso se-
cundário aampleto, fichas modêlo 18
e 19 em duas vias;

c) atestado de vacina;
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